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ACTA ;"1;" -18 

REl~IÃO O Rm :'llÁRIA DE 2()·I2·2001 ;;;;:
REUNIÃO PúBLICA 

Aos vinte dias do mês de Dezembro do ano dois mil e um, Salão Nobre do 

Edifício da Câmara Municipa l de Aveiro , reuniu ord inariament e a Câmara Municipa l. 

sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda. e com a 

presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísiu Silva Peralta Feio, Jaime Si mões Borges. 

Dr . José da Cruz Costa. Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Carg a 

de Vasconcelos Dias Pinho e Meto e Eng." Belmi ro Torres do Cou to 

o Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos chega mais tarde li reunião. 

Pelas 1:'i.OO horas foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS: · Foi deliberado, por unanimidade, j ustificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares. 

RES U)10 m ARIO 1),\ T ESO URARIA : ' . A Câmara tomou 

con hecimento do balancete da tesoura ria relativo ao dia 19 de Dezembro, corren te, o 

qual acusa o seguinre movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaçõe s 

orçamcmais - cento e catorze mi lhões oitocentos e cinq uen ta e oito mil oitoce ntos e oito 

escudos e cinquenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria ­

noventa e oito milhões setecen tos e quarenta e cinco mil setecen tos e setenta e um 

escudos; Receita do dia em operações orçamentais - um milhão trezentos e dczasseis 

mil oitocentos e nove nta escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - duzentos 

e treze mil seiscentos e oitenta e dois escudos; Despesa do dia em operações 

orçamcntais - treze milhões seisce ntos e cinquenta e quatro mil quatrocentos e noventa 

e sete escudos; Despesa do dia em oper ações de tesouraria - zero escudos; Saldo para o 

dia seguinte em operações orçame ntais - cento e do is milhões qu inhentos e vinte e um 

mil duzen tos e um escudos e cinquc ma centavos; Sa ldo para o dia seguinte em 
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operações de tesouraria - noventa e oito milhões novece ntos e cinquenta e nove rni r\'~ 

qua troce ntos cmqucnte e três escudos. ~. 

Prstono M\TES IM OIW EM lJO m A ~ 

Sr . Anuindo Pereira : - Questionou a Câmara sobre a situação de um 

estaleiro de materiais de constru ção civil, localizad o no lugar da Pateta. pertencente a 

Jo ão Manuel Mor eira Neves, tendo sido informad o pejo Sr. Presidente que o 

proprietário Já foi notificado no sentido de adop tar as med idas necessárias com vista a 

colmatar algumas situações que se prendem com a poluição amb iental e sonora. pe lo 

que se está a seguir o desencadear dos procedimentos. 

Sr. Pinte : - Referiu-se a uns anexos ilegais localizados nas traseiras da sua 

habitaç ão. onde se enco ntram pessoas a viver, tendo solici tado que se proceda à 

fiscalização dos mesmos. hem como à verificação de uma ligação clandes tina de 

esgotos a uma vala hidrá ulica, também perto da sua res idência, Disse também ser 

necessário que lodo o concelho seja dotado de água potável e saneamento. e que todas 

as capitais de distrito dev iam ter um aeroporto . Fez também referência a obras de 

grande impacto em Aveiru, corno sejam os muros da ria. o edifício da Ca pitania , a 

passagem desnivelada na Estação e a ponte para S. Jacinto. Por fim solic itou. uma vez 

mais, uma habi taç ão con digna 

Quanto aos anexos, o Sr. Presidente disse ter sido a primeira vez que o Sr. 

Pinto referiu que estavam lá a viver pessoas, pelo que iria tomar de novo providências 

j unto dos Serviços de Fiscalizaç ão. O sanea mento é uma empreitada que está em curso 

c quanto à vala hidráulica informou que se oficiou à Drrecção-Gerat do Ambiente para 

proceder à limpeza. Relativamente à habitação, o Sr. Presidente disse que a Câmara 

conti nua à procura. uma vez que ainda não se conseguiu arranjar uma habitação de 

renda compatível com o valor que o Sr. Pinto pode dispender. ou seja na ordem dos 

trinta mil escudos. 

Vereadora nr- Maria Antó niu - A SI" Vereadora apresentou a seguinte 

dec laração: "Sendo estu a última reunião pública em que part icipo, quero faze r uma 

análise da minha actuuç ãonestes quatro anos como Vereadora da oposiç ão na C ãmara 

de Aveim . Foi sempre, uo íongo da minha vida política, U //I U caracter ístico. a defesa 
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dos interesses públicos concelhios ou nacionais. mas sobretudo a def esa dus pessoas
(}»:mudar me11lalidad. es, no ,intuito de em primeiro lugar se pensa r nas p(,s~Qas, se ;:_ 

respeua r as pessoas, e s6 depois se pensar se são homens ou mulheres. O respeito pelo 

ser humano é o primord ial pr incípio que (leve orientar a uauaçâo de todos os políticos. 

Farei agora algumas conside rações sobre os resultados eleitorais. f endo sido eleições 

autârqukas. das tiveram consider áveis consequéncias a nível nacional. Quero 

apresentar cumprimentos pela vuória do Dr. Alberto Sou/o Miranda aqui no concelho 

de Avt!iro, mas quero também congmnüar-me com o,. resultados eleitorais a mve í 

distrital e nacional, onde o PSD fo i de fa c/o o grande vencedor. Espero que venha a 

constituir governo. um governo competente que seja capaz de resolver os muitos ~ 

graves problemas do nosso País. aos mais diversos níveis .. 

41 
Vere ador En gO Relmir o Co uto: - O Sr. Vereador começo u por informar da
 

sua impossibilidade em estar presente nas Festas de Naral que irão ler lugar hoje e
 

amanhã, por já ler assumido compromissos, anteriormente aos convires que lhe foram
 

dirigidos pela Autarquia, pelo que desejou Boas Festas a todos os funcionários c aos
 

colegas Vereadore s.
 

De seguida o Se. Vereador fez a seguinte declaração: "Quero neste primeira
 

reunião pública depois das eleições autárquicas, saudar o Dr. Alberto SOld O e a sua
 

equipa peta vitória alcançada no acto eleitoral. Os resultados não surpreenderam
 

ninguém e manifestam lima vontade popular que reforça o poder do Sr. Presídeme.
 

4	 Fico satisfe ito pela fo rma cordial e serena como decorreu todo o processo pr é-eíeitoral 

e o aeto eíeitorat. demonstrando que o povo de Aveiro e os candidatos. ~'iWm num 

clima de grande maturidade democ rática. Tenho que lamentar o fact o de se ler 

alcançado IW Ul maioria ab.foluta, porque conhecendo o perfil do Dr. Atberto Souto. que 

palitaria, 110 qlle é essencial, de extremamente centraíísta nos projectos e individualista 

nas decisões, lendo esta maioria criado condições para que esse perfi l passa ser ainda 

mais exace rbado e absoluto. Também é verdade que já 110 mandat o anterior existiu uma 

maioria absoluta, embora virtual, demonstrada !MIaquase totalidade da aprovação lias 

propostas retevume s oue O Sr, Presidente trouxe à Câmara, la/W Zpor isso, li mudança 

mio será t õo radical como isso. Faço ainda um voto para que os novos elementos de 

Câmara que vão brevemente tomar posse, sejam capazes de mamer um verdadeiro 

espí rito de equipa. cordial, trabalhando construtivamente para um fut uro melhor para 
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~h' eiro. III l l S sendo também, críticos, mentos e responsáveis nas suas decisões. como (~r 

• 

penso que esta Câma ra sempre soube demonstrar a todos os outros Concelhos do País, 

/111m saudável exerctc ío d~ poder democ rático, desde 1975. Reforço es~e volo ao grupo ~ 
restrito di' elementos eleitos que fize ram parte da lista do Sr. Presidente, para que ......-f\,..., . ~ 
consiga motivar ref orçar esse espírito de equipa entre os elementos que vão assumir o "<!lVV1 

e.tercfcio de filllfiks no seu executivo. Reconheço algumas pessoas de grande mérito na 

sua lista, desejo sinceramente que alcance um patama r de entendimento nas relaç ões 

de trabalho, para que se continue a melhorar o desempenho das funções autárquicas. 

com umizwk e sinceridade, sublinho porém, que vão trabalhar consigo num ritmo 

diário e de eX / TI' fl UI imensidade, como é próprio das f unções autárquicas, saiba por isso 

criar 14m esq uema de diálogo e de participação que motive os e íememos da sim equipa, 

saiba delegar. partilhar as decisões, dinamizar as equipa s, pelo contrário, não 

desmo nve, não cemratize, não desautorize, mio esconda Estou certo, conhecendo as 

pessoas que agora vão tomar posse, que j'Ó dessa form a as malllerá 110 executivo e 

aproveitar á as suas possibilidades e capacidades a fa vor de AI'eiro. Por último quero 

deixar um voto de confiança e tranqu ilidade sobre a instabilid ade política que se 

levantou em Portugal após este acto autárquico com a demiss ão do Sr. Primeiro 

Ministro. Não partilho da decisão e l / OS motivos que levaram o Sr. Primeiro ministro a 

apresentar a demissão. porém respeito e reconheço a sua fegilimidade. Não conslituirá 

nenhum drama, Portugal é hoje uma democracia amadurecida. que saberá sair pelo 

bom caminho a curto prazo, CO/ll o exercício dos ínstrumr ntos que a democracia 

proporcIOna 

Entr ou o Sr. vereador I'rol Celso Santos. 

Vereador I>OmingCJs Cerquc ira : • Relativamente aos resulta dos eleitorais 

obtidos em Aveiro. o Sr. Vereador disse que é sua opinião que o próximo mandato. do 

que conhece das pessoas que o integram, vai ser pacífico e, sendo certo que irão haver 

divergênci as, estas serão ultrapassadas com diálogo e não co m discu ssões agressivas 

Entende que todos vão colaborar, eventualme nte com votos contra, com sugestões 

diferentes das apresentadas pelo Partido Socialista. mas é evidente que é pela 

diversidade de pensamentos das pessoas que se co nsegue fazer alguma coisa e. com 

toda a certeza, todos es tão empenhados em fazer algo por Ave tro para que Avetro 

progrida . 

Acta n0 48, de 20 de Dezembro de 2001 - Pãg. 4 



US unrssod SiJ]d enb runa '1I11//osq71 v!.lo!mu mun iJllm.od PISiJ iJS 3I/1"'UP::>!1./1od 

opunnb O/llS3l1/ 'lI/lI vl'lJJ iJp OPlu.ldo v .llJl!JdYiJJ ep O!.I..l}f/S;I iJSSiJ lIIOJ iJlI/iJ luVJS1/r 

pJiJS 'onnnrod 'i} S;J/UOU od ,1ll }·VJ.Il].I:J iJ SiJf!J!tlq.I.lIllO.l " Op.MJp SOI:JJ.(OJd s1/1I8{n 

sop 71:J!!!pOW lIllIJO/ sf.::"" 5'Vl! I1IU ;I 'SOSl/iJl"1I0,) .InJtlX J.ld ;lp 's./V/I/;llUvpmif UW.liJ iJnfJ 

sOJ:Jd(oJd SfJll J }VPIUSSiJ v.n snb onrônu 'o!!!mdtlJO iJJd 11i}.Idll/iJYiJ""/Olf d 'WIJVll1!U vd 

dIIlJIUVpVJ."'''1I1V ueno] °111I WJP J (oJd S(I enb UliJ SJU,t SD SV.lV.I OPU;)S 'P "] S!,I .10/ OH! 

OIVP "VlUalsal'08uo/oy 'V/II/osqv V!Jo!V/lIiJpop.lVIIJ.ISmssp 'u':vfSOI/IV(\ ,mbO/:Jj.JUXiJ 

O ssoos OJ./IlI/iJg .3U3 Ol' SUWSv/uoj so iJ sa.lQlUiJl SOO,IiJ.l:)Sqlll· O!'N 'O" }ltlJiJX3 JISa 

sodOI!iJfIOf iJtlh Olff'JqlJ.l1ou11pnJ JofiJ.IiJPplMOUiJJ n.~uv!luo;) o tW );) UJ s nb O!!jVjÇ! Jn5' 

tI/!1/1U 1/10 ;) ? 'sV/!iJf IIIw I1 snb SiJ[Jj/)'';)P./s/lOJ .W ssoos ;) SiJf!J./JfiJ SV iJJqo s' 

·..IVP!/OSIIOJ iJJvuu!lv sssepnd iJSO."./iJIIVW,) n.,,)n.J.)OIlJ:l/ ' v snb omd • 

1I.mq!.Il11o:J VI.m w uu i}lIbompumu OUI/l}!,inu soâ wfqumJiJV.lPW!!:J VUiJMI.I·JsnhSOIlV 

SOIU/ lU SO{Jd 'a.".IJ,lV /li.) !(u!nb,ip/IIn sopo d op VI.l 9I S!'f t' Vlm til/ .Iv::>!! !".1 OI;) V] iJl' snb 

OlpV S!M 'SV:J! lJl o d SJpOPP. /{iJ] SiJ.lO!IJIU rv 'W!SSO 'O(iJ,çJU 'op!,lI01lIliJSiJl' OlflvqVJl OTJd 

lI/iJ301l.JlIIOlfVp! MP i' im h fJlpn 'OSS./ J(JJ -sop stord slm8 To oplm'l./UJJII OJ ds,çof O.l!""V 

enb l)Jud J siJí1.IlI !do ~l' dl'Vp!SJ~ ll1p 11QJvd 0l'U!"q.lJIIIO.l 'OJ!J.l.lJ OP!l lliJSd V.lJujpll.Jd~/m./ 

VI/S n um p r V,) JIM.l.JS;l.ld SOuidqllOS" 'Ib 08}"1 'l)~!JJl:JrlJV J IJOl:JVI iJp iJllb 'iJpOP.'101ll0 Jj 

iJ v!.JlIç8{a 'JpvP!uvqJtI 'JpVp.lllJ!pJOJ IJ IUO,) 'OIl/lIlJ.JX:'; 011 v8JfO::>oU/O;) UI 'iJ! ./iJ'lOJd 

UlII /fi:! 'SOIW OJlVI/b SOlII.'I/!, SiJ!S.JU11OIfll,wUlJS;,p enb OIfloqO./1o/.JdOtrlJlI//.liJlfUO::>3.1 

tliJW o iJ/l/iJWVJ/Jqtll/ JIJIS.Jf!uvw UljqWVl mrsnb II.J 'O",!" tI;)J VUI!J1!' VII iJlu,JSi>.Id 

p.lVU·J VIm p{ ;:mh.lod J 1I!1I91l/V V!JIII1l .,-Ia V..I0PVJ./iJA "JS IIp OY)IJJOPiJP P i11urui1d .. 

:oç5UaAJ;JjUI <Jlumilas P. ZJJ ;/lU;)P!s;,/Jd 'JS o W~W l!J. -:al u a pls,l.J,1 'JS 

.: od W;)l 

OI!nW JOOreãuc qord !Il(\ ;}S 'p.zallaJUO;l -anb C:lllJ1od apllplAlj.:m ens eu C ;UllJ~ <; ;J ap uIlJ8 

W;x:/IUlll04Ua.1 -sopoi ap sassaraunsumpu:lppu renuuuoomAlud!:llunw 1ll.1[qW::Issy 

lJU anb las.)OPllJlld nas ou.relsa apcpuarâ Ol1nW04[nilOwn oqucr 'OISI opruJlld 

-sasuanavesop ::Ij.JT!dopuarã tranbopS!l!WnoIlPlJSSaJ,)IU!0\;1'ona...v ma oproseu0PU;l1 

oçu 'a 01.1a"''':lr SIlSIO.:l sajod P..Pr.SS:>J;lIU! eossad ourcc 'cpl!lnd;)(J ouno 'F1or p.:>J.'" 

~ 
ouno 'Ojl;x!saJ nas e las anb opnbe OpOI JOd c c ôoquoc cnb opd 'C1P.WJ;J IlU IlJoil'1l 

rcs O\!Uc 'cp WOJ opeqteqen euuar eoc nu c.lOqwa 'a mopc;llaA .-IS lllad apUl.!JS onmu 

onadsar mo ol.[ual onb <J1U:lUIUJljqod J<l"llp QJao()" 01l;UoJ,u;ljUla nnnâos c ZilJ JOPP.<lJJA 

.I , JS o 'mpadsop as Il!U91UY lJuultlI.-lU EJOpEaJ;lA .-'S p. anbrod il 'IlP!OS;,/S ;)(J 

) 
, rli<\\ 



\p\ 
~~
devidamente assumidos e apoiados por todos e melhorados com a comr íbuíção de cada 

~ . ~ ~ 
~AH IRO E "UI"f. HlSSAlJ Por proposta do Sr Presidente e de acordo 

com o pedido formulado pela FUN FORMADE - Fundação para a Formação e ,/ AA A 

Desenvolvimento , foi deliberado , por unani midade, autoriz ar a cedê ncia de 15x.:Wlitros .:::A:tVl.1 
de tinta plást ica, 200 chapas de fibrocimento com 1,83x l ,1O, 30 mt. de cu mieira c 400 

tire fonds 117120 co mp letos , destinad os aos Bombeiros da Gui n é Bissau, no âmb ito do 

protocolo de geminação, cujos custos se estimam em quinhentos e setenta mil e 

trezentos e se te esc udos, acrescidos de LV.A. 

F lINCI OS ALl SI\1O MUNIC lI>AL • U1SCII'U NA - Foi submetido il. 

ccn ..ideruçêo da Câmara o relatório final elaborado pelo Instrutor do Processo 

Disc iplinar instaurado ao func ionário Seba st ião Co utinho de Almeida , no qual se 

propõe a aplicação da pena de multa, prevista na alínea b) do n." 1 do art." 11.° do 

Estatuto Disciplinar dos Funcioná rios e Agentes da Administração Públic a Cent ral, 

Regional e Loca l, aprovado pelo Decreto-Lei n" 24/84, de 16 de Janeiro, 

Após. análise do corres pondente proces.so, procedeu-se à votação , por 

escru tínio sec reto. tend o sido deliberado, por unanimidade, ap licar a pena de multa de 

vime e nove mil e novecentos esc udos , a descon tar no seu vencimento, caso não seja 

pag a voluntariamente no prazo de 30 dias a contar da nonfrcação a efectunr para esse 

efeito, como estabelec e o artigo 9 1," do citado Estatuto Discip linar, nos termos e com os 

fundamentos con stantes daqu ele relatório , que aqui se dão por integralme mc 

reprod uzidos, 

(; RUPO Cl !I.TlfRAf, E RECR EAT IVO 1),\ T AIPA: • Foi del iberado, 

por unanimidade, auto riza r a at ribuição de um subsídio no valor de trezentos e 

cinquenta mil escudo s ao Grupo Cu ltural e Recreativo da Taipa, para compensação pelo 

lapso de tempo que decorre u entre o térrnin us do protoco lo assin ado com a Câ mara e a 

assinatura de no vo, a que se refe re a de liberação tomada na reunião de 7 de Setembro, 

do ano findo. 

FOR~ ":t:1\ 1 E J'\TOS - CO.\ IISS,\ O UI-: AUERT llRA UAS 

I' ROI'OSTA S: • De aco rdo com a informação n." 36212001 da Divisão Jurídica. foi 
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deli berado. por una nimidade. revogar a deliberaç ão tomada na reunião de 18 de Janeiro, '1""(' 
último , no sentido d~ o Júri respons ável p~Ja realiz ação de todas as ope rações dos t 

concursos para fornecimento de bens c aquisiç ão de serviços, nos termos dos art.ss 90", ..,..-~ 

91 0 C 92<>, do Dec r~to.Ui n." 197/99 , de 8 de l unho, ficar assim constituído: Presidente Ml 
- Dr.' Isabel Figueiredo: Primeiro Vogal Etecnvo - TécnICOa indicar pelo Responsável 

do sector. conforme quadro anexo à refe rida informaç ão e que se dá como integralmente 

~ ~ J .

J<t:rLII 

reproduz ido: Segu ndo Voga l Etccuvo - Técnica Su perior Leomldc Vieira Leite; 1.<> 

Vogal Suplente - Dr.' Graça Fon seca. que subs tituirá o Presidente nas suas falta s e 

impedimentos: 2°. Vogal Suplente - Assistente Adm inistrativo Nuno Alex andre 

Almeida. 

Foi também deliberado, por unanimidad e, que para o~ procedimentos por 

negociação (com e sem publicação prévia de anúncio). para as co nsultas prévias 

independentemente do valo r (3rt.o 85° do Decreto-Lei n." 197199) e para as cons ultas 

prévias a cmco forneced ores (al ínea a). do n." I . do art." 81", do Decre to-Lei n." 197/99). 

a Comiss ão fique ass im consti tuída : Presidente - Técni ca Superior Lcon ilde Viei ra 

Leite : 1." Vogal Efcctivo - T écnico a indicar pelo Respon sável do scctor conforme 

qu adro anex o 11 referida informaç ão e que se dá como integralmente reprod uzido: 

Segundo Vogal Efec tivo - Assistent e Administrativo Nuno Alexandre Almeida; 1." 

Vogal Suplente - Assistente Administrativa Rosa Mari a Luí s; 2°. Vogal Suplente ­

C hefe de Secção Paula Marias. 

Mais foi deliberado. por unanimidade. que seja delegada nos Júri/Comi ssão 

a realização da Audiência Prévia. quando legalmente exigível . nos termos do n." 3. do 

art." 108" (e art .... 12rc 159"), do Decre to-Lei n." 197/99. de 8 de Junho. 

L1 çE~ ÇAS In: OUl{A S: Foram aprec iados os seguintes proce ssos de 

obras: 

. 1\'"" 767f98 de Ak.\lAJ','DQSU.VA. Nos termos do disposto no art ." 24". n"" 3 e 

4. e no Art." 50". do Dec reto-Lei n° 448191 de 29 de Novem bro , alterado pelo Decreto­

Lei n" 33~fq 5 de 28 de Dezembro , c pela Lei n" 26/96 . de I de Agosto, foi del iberado , 

por unanimidade . autorizar a recepção provisória parcial das obr as de urbanização 

espec ificad as no alvará n" 1312000. devendo ser reduzida a caução ex istent e no valor de 

quatrocentos c vinte c seis mil seiscentos e cinque nta e um escu dos. para o valor de 

trezentos e sessenta e três mil quat rocentos e cinquema e um esc udos, válida até à 
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recepção definitiva global. ~est a sequência. deverá ~r comun icado ao Banco Tona & ~ 
Açores para proceder à referida redução da caução exi stente . ~ 

- N° 853 ftJ9 de ANAD IOB RA - S OClf:DADE DE C ONSffiC ÇÓES DE A NADIA, ~ 
W A. Nos termos do d isposto nos arr" 22" e 23°, do Decre to-Lei nO448191 de 29 de .....fl1A .. 
Novembro, alterado pelo Decreto-Le i n'' 334/9 5 de 28 de Dezembro, e pela Lei n° (.!Y'" 
26196, de 1 de Agosto, foi deliberado, por unanimid ade, def erir o licenciamento de 

ob ras de urbanização. dc ...e ndo o requere nte dar cumprimen to aos pom os I e seguintes 

da informa ção técnica DGU1LS/ 12J121012 

- :--053419) de MA.'lUEL ~ ARTlN S Lo PES. a requere r a recepção definit iva 

«	 das obr as de urb an ização do lotcamerno co m u alvará n" 3f2OlXl,sito na Rua da Cha rca, 

freguesia de Oliveirinha. Nos termos do art" 5(r' do Decreto-Lei n" 33 4/95 e Lei n° 

26196, foi deliberado, por unanimidade, indeferir o solicitado, de acordo com o Auto de 

Verificação de Obras, devendo o requerente proceder em conformidade com os pontos I 

e seguintes da informação técnica da DGUIU i Il 3fl 2l2001, cujo teor aqui se dá como 

transcrito 

- W 3 1Sn9 de JAPD - EQUIPAME..'IITOS CER ÁMICOS E SERViÇOS, Lo A•. l"ns 

termos do disposto nos an '" 22° e 23° do Decreto-Lei n" 448/9 1 de 29 de Novembro. 

alterado pelo Decreto-Lei n" 334195 de 28 de Dezembro, e pela Lei n" 26196 de I de 

Agosto. fo i deliberado, por unanimidade, deferir o licenciamento de obras de 

•	 urbaniza ção. devendo o reque ren te dar cumprimento aos pontos I e seguintes da 

inform ação técnica da DGl!/GD/0711212001. 

ORI) E\1 DF. TRA BALHOS : • De seguida deu-se início à apreciação dos 

assuntos constantes da urdem de trabalhos 

COZ I ~HA ECOI\õÓ\UCA - FORl'iEC IMENTO 1>«; I' ROI)U I'OS 

,\UM E~TAR":S E AFl l'iS: - Foi presente o processo de concurso relativo ao 

fornecimento de produtos alimentares e afins para o ano 200 2, tendo sido deliberado, 

por unanim idade e de acordo com a informação n." 55, prestada pelo Júri do Concurso, 

adjudicar os seguintes produtos às Firmas a seguir mencionadas e pelos preços 

constantes das respectivas propostas: Pão bijou, pad as e br oa . Padaria Diamante; 
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Qu eijos e ms metgas - Marabuto ; Café, adoça nre. descafelnad e e aç úca r em dose - (
 

Manuel Rui Azin hais Nabeiro; Peixes Sa lgados - Normando Paiva Simões: Peixes
 

Cong elados e fr escos - Verdegel; Fra ngo - Inn âos Mon teiro; Vinho s - Carlos Júlio de
 

Alvarenga Galante: Rdrigerant es - Cervejas de Aveiro. Águas e Cervejas: Cibai. ~
 
Sumos; \ 1l'r rear ia - Marabuto; I'astelar ia Va riad a - Padaria Diamante; \1 ar iscos. ftr11. _
 
Hotos de Ilacalha u, Croquetes e Rísséls - Verdcgel: Bebid as divers as c Sa lgadinhos -+tjV\.A
 

- Marabuto ; Detergente La\ IIJ;:cm Ma nual , Detergente d e La vagem Mecân ica.
 

Secan te, Gua rda napos 33 x33 e Toa lhetes de mão - Sohs : Liquido, pr at os d e pap el e
 

na perous - Ralf l: Frutas e legumes - Paulo Miguel Nogueira Bastos e Ca rnes >
 

António Martin s da Rocha
 

4
 FOR!,'E CIl\fENTO CONT í~L:O DE ARRAN lOS FL O RAIS I"ARA O
 

A~O 2002 : - Foi de liberado, por unan imidade. de acordo com o Re lató rio do Júri do 

Concurso , adjud icar o fornecim ento em epígrafe. abert o por del ibe ração de 4 de 

O utubro. último, à Firma CANTEIRO FLORIDO, IDA, pe la im portânci a de um milhão 

e seiscen tos mil escud os , acre scida de IVA à taxa lega l em vigo r. 

FORSECI'IE~TO CO~T íSUQ UE co~sn'\ 1 í \'E IS DE 

I1'i'FO R\I '\ TI CA PARA O A~O 2002: - Dando continuidade à delibera ção tomada na 

reunião de 4 de Outubro. últim o, e face ao Relatório da Comi ssão de Análi se de 

Propostas, foi deliberado , por unan imidad e. adjudicar o fom eoim ento acima indicad o. 11 

Firma PRÓ XIMA. LD A" pe la impo rtância de dez mi lhões de escudos , acrescida de 

4 'VA à taxa legal em vigo r. 

F ()R~EC I l\1E l\iT() covríxuo DE PAI' EL PARA 

p,,\Ro u íM ETROS P,\ RA O A:'\O 2002: - Em segu iment o da de liber ação tomada na 

reuniào de 20 de Setembro. último . e de aco rdo com o Relatório do Júri do Co ncurso , 

fo i delibe rado. por unanimidade. adj ud icar 11 Finna RF_o;; OPRE, S.A., única co ncorre nte. 

o fornec imento acima idennficado. pelo montante de quatro mi lhões setece ntos e vIr uc e 

c inco mil escud os. acrescido de IVA à taxa lega l em vigor , 

FOR:\ ECll\I ESTO CONTí:"'"L'O DE U\UTADORES I>E PASSEIOS 

I'AR A O AS O 2002: - Dando cont inuidade à deliberaç ão tomada na reun ião de 20 de 

Setembro, últim o, e face ao Relatório do Jú ri do Concurso, foi delibe rado , por 
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unanimidade, adju dicar o forneciment o acrma ind icado, à Firm a COSTA & BARRO S. <

LDA • pela importancra de quatro nu lhoes quin hentos e noventa mil escudos. acrescida ;;.-',
 

de IVA a taxa legal em vigor ~
 

}O OR."'f C I ~tENTO CO;\/T í;\/uo m PII ARl<US "ARA O A1'\O ~ 
2002 FOI presente o processo de concurso pnra o fornecimento em destaque, aberto 

por deliberação de 20 de Setem bro , último, tendo a Câmara deliberado , por 

unanimidade. de acordo com o Relatório do Júri do Concurso, adjudicar o mesmo. à 

Finn a ;\10 VIClDADE. pc!a importância de qua tro milhões oitoc en tos e noventa mil 

escudos. acrescida de IVA à taxa legal em vigo r. 

4 H)R~EC L\ 1E~TO c OST í Nl 'O IH: AI' UCACÁO E REI'ARAC,\.O 

DE ' t\TEKIAL Et F:CTRICO DF: VIA1T RAS lo: MÁO UI]';AS PARA O ANO 

2002 : - Dando seguimento à del iberação tomada na reunião de 25 de Ou tubro, último, e 

de acordo co m o Relatório do Jú ri de Conc urso . foi del iberado, por una nimidade, 

adjudicar o forneci men to acima indicado, à Pirrna UOBL'-:EL, LU A., pelos valores 

unitários constan tes da proposta, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

f 'OR.'''' :CII\IE:'IiTO In ; :\IOHIIJ ,\RIO I'ARA AS ESCOLAS no 
CO!'\CEI. HO (LOTE B: - Dando co ntinuidade à delibe ração tomada na reunião de 6 

de Setembro. último , foi deliberado, por una nimidade, adjudica r o fornecimento 

co mplementar do eq uipamen to em epígrafe. à Firma J L1.cAR, ID A., no valor de um 

4 milhão qu atrocentos e quaren ta e cinco mil trezentos e quarenta esc udos . 

PUBLICAÇÕES - " OS I · E I XE,~ nA R IA IlE AVErRO" ; - Face à 

informaç ão n." 37/200 1, prestada pela Comissão de Análi se das propostas. foi 

deliberado, por unanimidade, adjud icar à Firma GR ÁFICA MAIADO L"RO, a execuç ão 

grá fica da obra em epígrafe, pela import ância de um milh ão novecentos e quarenl a mil 

esc udos . acrescida de IVA. 

CO~CE I'CÃ() fESI'ECIA I.J IMnESl lo: CO~STR I JCr\O DO 

EIlI Ffç IO-SEDE IM IUNT A ()f; FREGUES IA nA VERA CRUZ - O IH~AS UE 

REC IJI' ERACÁO lo: A:\trUA C ÁO DA ES COLA N.o 2: • De acordo co m a 

informaç ão n." 3951200 1 do D.a .r .a .M. - D.P.O., foi deliberado , por unanim idade , que 
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as resI'ec.' " '' Comi ssões d' . Acompanhamento fiquem ass im constitufdas: Comiss ão de~# 
abe rtura de conc urso: Director do D.P.G .O.~t . Eng.o Manuel Higino Póvoa Morgado.r 
que presidirá. Chefe de Divisão da D,P.O., Eng." Francisco Manuel Cruz Gonçalves da <1. 
Costa e Ana Cristina Ferreira, sendo os Supiem es: Eng," João Paulo e Eng." Florbela V' .... 
MaIOs c Comiss ão de análise das propostas: Eng.o Francisco Cost a, que presidirá, ~ 

Arqt.' Emília Lima e Eng." Isabel Oliveira, sendo os Suplentes: Eng," Jorge Cruz c 

Arqt.' Senta Machado 

ILUMI l\'AC ÃO nt:CORATI VA DO JAROI \1 IJE INFÂl\'C IA DE 

OLlVE IRINHA : - Face à Informação 0.° 3941200 1 prestada pelo D.G.p.a .M .• a 

Câm..ra deliberou, por unanimidade. autori zar a aquisição de tr ês projectores TZ:"J70\\ ' 

4	 v.s. e seis projectores Urano G\V 84207, branco, cl 15UW, destinados à iluminação 

decora tiva da fachada do Jardim de Infância de Oliveirin ha. prevendo -se uma esti mativa 

de custos no valor de cento e sesse nta e nove mil cento e novent a e oito escudos e 

Mais foi deliberado. por unanimidade, que o Departamento de Serviços 

Urbanos procedam à execução das infra-estruturas necessárias 

IL Ul\lI S ACÃO DE COR ATI VA n o !AR J)I '\1 n E I 'lFf\'C1A I>A 

COST A DO VALADO : - Em consonância co m a informação n." 393/200 1 prestada 

pelo D.G.P_O . ~1. . a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a aquisição de um 

Projector T ITAf'\O GW 84464 , 4(X)W i.m. e quat ro projectores IZN 70W v.s. 

4 des tinados à iluminação decorativa da fachada do Jardim de Infância da Costa do 

Valado , para o que se prevê uma estimativa de custos no valor de oitenta mil oitocentos 

e quatro escudos e vinte e sete ce ntavos. 

Mais foi delibera do, por unanimidade, que o Departamento de Serviços 

Urbanos proceda à execução das infra-e struturas necessári as, utilizando material 

existente nos armazéns. 

Il JNT A DF. FREG UE."'IA DE :'\ARIZ: • Face ao ofício apresentado pela 

Junta de Freguesia de Nariz, foi deli berado, co m a abstenção do Vereado r Prof. Ce lso 

San tos, atribuir um subsídio à mesma no valor de cinco milhões seiscentos e seis mil 

setecentos e vinte c cinco escudos, destinado a fazer face às despesas com os encargos 
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do pessoal em exercício de: ru nç~s na Unidade de s.aÚdc daquela freguesia e outras ~ 
despesa s relacionadas com o funcion amen to da mesma 1V 

O Sr. Vereador Prof. Celso santos absteve-se por se ICT comprovado que é 

necessária a existência do Centro de Saúde c ao longo destes anos não se conseguiu r--1. 
'",01"" situaç ão do',"":"m",,. C-/~ 

CELEBRAÇAO DF: ID l ÇO~TRAT() 1lF. A RREN nA ~I ENTO DE 

UM A LO!A J\;A VILA JO VEM : • ro i deliberado. por unanim idade. recnficar, na 

parte respectiva. o teor da deliberação tornada em 25 de Outubro, último. porquanto o 

valor mensal devido pelo arrendamento da loja "Bv", r/c. Bloco 4 do Ediffcio Vila 

Jovem , é de cento e sess enta mil escudo s 

• ALlEI\"AC,\O m: BEJ\S L'RUA:\ JZACÃO DE ~ IAMOD E IRO 

Presente um reque rimento apresentado por Dinis de Carval ho Rodrigues, adquirente do 

lote n." 22 da Urbanização de Mamode iro a solicitar a cxt inção da cláusula de revers ão. 

para efe itos de recurso ao crédito. ju nto de Ent idade Banc ãn a 

Considerando a infonnação n." 731200 1, prestaoa pe lo Notan ado. foi 

delibe rado , por unanimidade. e de acordu com a mesma que, apenas para o efeito 

pretendido. a Câmara autorize a hipoteca do lote junto da Entidade Bancária, emitindo 

certidão com reconhe cimento da subsis tência da referida clá usula. ainda que seja 

accionada li favor do Mumctpio. 

• AU El"AC\ O OF. RF.:'\"S lI R RA:'\"IZACÃ O n E S. IACI :'\"TO: - Foram 

presentes os requerimentos aprese ntados por Francisco Carlos Miranda Alves e Maria 

da Conceição Gonçalv es Acabô , adquirentes, respecuvernenre. dos lotes 1 e 5, do Sccror 

A, da Urbanixaç âo de S. Jacinto, através dos quais solic itam a extinç ão das cláu sulas de 

reversão. constantes das respectiva s escrituras . 

Face às inform ações prestadas sobre o assunto , que aqui se dão como 

transcritas, foi de liberado, por unanimidade , que os Serviços de Fiscalização , mediante 

listagem a entregar pelo Nouoado. verifiquem quais os terrenos que foram vendidos 

naquela Urbanização e que até à data não possuem qualquer co nstrução, a fim de 

permitir li Câma ra pronun ciar-se sobre o assunto. 
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OCUI',\ C'\O n A VIA PCBLlCA - EXPLORACÃO DE OL10SOUF.5: ? 

• Presente um requeri men to de Wilson Filipe Conceição Soares, concessionário do r 

quiosqu e local izado na Rua Cons elheiro Luís de Magalhães, a solicitar que lhe seja 

con ced ida auto rizaç ão para cons tituir uma soc iedade por quotas . . 

Con siderando que a ju stificação ap rese ntada pe lo requere nte SUSCitou 

algumas dúvidas sobre a legalidade c transparência da cessão. foi deliberado, por 

unanimidade. indeferir a pretensão requerida 

• 
PER MUTA UE BENS - RECTlFlCACÃ O DE DELlBE KACÃO ' - De 

acordo com a in form ação ".0 136101, pres tada pelo D .P.I., foi de libe rado , por 

unanimidade. rectificar, na parte respect iva. o teo r da dehbcraçâo tomada em 20 de 

Ab ril de 1998, no senti do de li área de ter reno, inscri ta sob o n." 1448 , sit a nos Brejeiro s, 

da Freg ues ia de São Bern ardo, ser de 900 .00 m'. 

ESCO LA BÁSICA 2." lo: r CICLOS CASTRO :\tATOSO : • Face ao 

ofício remet ido pela Esco la Básic a 2." e 3." Ciclos Castro Matoso. de Dhv ei rinha. a 

Câ mara del iberou, por unanimidade , conforme compromisso assu mido por esta 

Autarq uia, auto rizar o pagamento à mesma , da quant ia de um mi lhão trezentos e 

c inquenta e dois mil escu dos, dev ido pela cedênc!a do Pavüb âo e Ginásio daquele 

Estabelectmento ao C lube Desportivo da Barroca, ao Cl ube de Voleibol de Avciro e à 

Escola Gf mnica de Aveiro 

• SERVIC OS \ U ll'"ICIPALl ZADOS - RECL:RSO III ERÁROU CO: - Foi 

submetido à co nside ração da Câmara o recurso hierárqui co inte rposto por António 

Carlos Pere ira Matos, da delibe ração do Conselho de Admini stração dos SMA de 20 de 

Sete mbro , último, que deci d iu ap licar ao mesmo a pena de multa, na sequ ência do 

processo de inq uéri to n. " 1612001 - Doc. N." 023715 , de 12110/2001 e de libe ração do 

Co nse lho de Admin istração dos S MA de 12 de No vembro. último. 

Após análi se do correspondente processo , verificou -se qu e hou ve instrução 

do processo de inqué rito no qua l o recorren te foi ouvido; que foi no próp rio relat ório do 

processo de inq u érito que foi Imedia tameme proposta a aplicação dum a pena 

disc ipli na r; que não hou ve proposta nem decis ão de instauração de processo d iscip linar 

contra o recorrente : que não houve decisão de conversão do processo de inquéri to na 

fase de instrução de um processo disc iplinar , nem deci são de instauraç ão deste. bem 

0 
Itln . 
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co mo não houve deduç ão de Acus ação nem foi dada oportunidade ao potencial arguido 

de apresentar a SUIl defe sa e oferecer os meios de prova que con s i der~ss e pertinentes. 

Procedeu -se à votação, por escrutínio secreto , lendo Sido delibe rado. por 

unanimidad e. dar prov imento ao recurso apresentado. anulando a deliberação recorrida 

que d~ idiU aplica r ao recorrent e a pena disciplinar de mUlta .indicada, sem prej uízo do 

aproveitamento dos antenores acres procedimentais subjacentes ao processo de 

Inquérito n. .. 161200 1, confo rme termo s e fundamentos ccns tar ues da informação 

j urídica n." 390IDJ/200 ! . 

SER\'ICOS MUNICII'AUZA I>OS - Rt-:ClJRSO HI ERÁ RQUICO > 

Presente o processo de recurso hierárquico interposto por Jorge Manuel Rodrigues 

Lima, Mecânico Electricist a do qua dro de pessoa l dos Ser viços Municipaliz ados de 

Averro . da delibe ração de 17 de Maio ,do Conselho de Adm inistraç ão dos SMA . no 

âmbito do processo disciplin ar n." 15/200 1, que deliberou arqui var o processo e 

conside rar j ustificada a falia. para efeitos disciplin ares. 

Analisada a informação juríd ica n. o 357IDJnOOl de 31 de Outu bro, últi mo, 

cujo teo r aqui se dá como imei rarncnte reproduzido. a Câ mara Municipal deli berou, por 

esc rutínio secret o e com base nos fundamentos constantes da mesma informação. 

reje itar o recurso hierárq uico interpos to. ao abrigo da a línea e) do 0111 . 0 123,° do CPA, 

por não ter sido apl icada ao arguido uma decisão co ndenatória no respectivo processo 

disci plinar , hem como a noti ficação dessa deliberação ao e rguido . 

CE nÊ ~Cl A DF. \ IATERIA IS : - Foi deliberad o, por unanimid ade, ~ 
autori zar a cedência dos seguintes materiais às entidades a seguir indicadas: 

- 5 camio netas de tout-venam (pedra miúda) e 8 camionetas de saibro. à 

J unta de Fr egue sia de :'oiar il. para a protecção de mani lhas instaladas no final da Rua 

Dr. Manuel Seabra , sentido Su llNorte e resta uro integra l da Tra vessa da Rua Direita na 

Vessada, prevendo-se uma estimativa de cus tos na quantia de cento c seten ta e seis mil 

escud os, acrescido de t V.A.; 

Foi ainda del iberado, por unanimidadc, ratificar o despacho do Sr. Vereador 

Edu ardo Feio, qu e autorizou a cedência dos seguintes materiais às entidades a seguir 

indicadas: 

~\ 

~ 
- / 

~ 
(Ià. 
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3 - 85 m de tout-vcnant. 11 Ju nta de Fr eguesia de Esgueir a , destinado a 

mel horar a entrad a da moradia de um paraplég ico que vive na Tra vessa da Rua das 

Flores , em Matad uços. CUJos custos se esti mam em cen to e vinte e dois mil e 

quatrocen tos escudos, acrescido de !.V.A.; 

- ti canaleres e respectiv as grelhas, à Ju nta de Freguesi a d e Esg oet ra . a fim 

de captar as éguas plu viais, na Rua Centr al , em Metaduç os. cUJos custos se esti mam em 

dezessete uutnovecent os e se tenta escudos, acresc ido de I.V .A.; 

- 180 m ' de "pó de pedra", à Junta de FreRul's ia de São J a cinto, para 

drenagem do campo de futebol que fica impraticável nos dias de chuva , es timando -se os 

.. cus tos na quantia de trezento s e sessen ta e oito mil e cem escudos, acresc ido de tV.A.; 

.....OR I:\ IIAS no VO CC;A : - Face ao pedid o formulado pe ja Instituição 

Part icular de So lidariedade Social - Ho rinhas do Vou ga. foi delib erado. por 

unanimidade, autori zar a cedência gratuita de 15 mesas de trabalhu , para servir o ATL 

AP ROVAÇÃO E \ l \ II M )'f A: - Finalmente, foi delibe rado. por 

unanimidade, aprovar a presen te acta em minu ta. nos lermos do que dispõe o n" 3, do 

Art" 92°, da Lei n" 169/99, de 18 de Setem bro, a qual foi lida e distribuí da por lodos os 

Mem bros da Câmara e por eles assinada . 

E não have ndo ma is nada a tratar, foi encerr ada a prese nte reu nião
 

Eram 18 horas.
 

Para const ar e devidos efeitos, se lavrou a present e acta. que eu ,
 

João Carlos v az Portugal, f@ f...t; ,Direcror do 

Depanam ento Juríd ico, Administrativo e de ~e s s oa~ Câmara Municipal de Averro. 

subscrevo. . /} 

~o,W I!ntruCl l,rJu:, J ~ev 1\ IJ n ."CL.. 

~~ ~'1 -rr ' 
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